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C o l e ç ã o  V á r i a s  H i s t ó r i a s

A coleção Várias Histórias divulga pesquisas recentes sobre a diver­
sidade da formação cultural brasileira. Ancoradas em sólidas pesquisas 
empíricas e focalizando práticas, tradições e identidades de diferentes 
grupos sociais, as obras publicadas exploram os temas da cultura a partir 
da perspectiva da história social. O elenco resulta de trabalhos individuais 
ou coletivos ligados aos projetos desenvolvidos no Centro de Pesquisa em 
História Social da Cultura do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
da Unicamp (www.unicamp.br/cecult).
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1 – Elciene Azevedo. Orfeu de carapinha. A trajetória de Luiz Gama na imperial 
cidade de São Paulo.
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genários e os caminhos da abolição no Brasil. 
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6 – Jaime Rodrigues. O infame comércio. Propostas e experiências no final do 
tráfico de africanos para o Brasil (1800-1850). 

7 – Carlos Eugênio Líbano Soares. A capoeira escrava e outras tradições  
rebeldes no Rio de Janeiro (1808-1850). 
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P R EFÁCIO      *

Em todo o mundo, no século XIX, as estradas de ferro tornaram­
-se sinônimo de modernidade transformadora. Os trens prometiam 
reconfigurar tempo e espaço, transportando mercadorias a um 
ritmo sem precedentes e expandindo o âmbito da produção para 
o mercado mundial. Em meados do Oitocentos, diante de uma 
economia regional estagnada, não é de surpreender que a admi­
nistração provincial da Bahia e o governo imperial tenham con­
cluído que a província precisava da injeção de dinamismo propor­
cionada pelas ferrovias. Assim, em 1855 foram elaborados e acor­
dados planos ambiciosos para a Bahia and San Francisco Railway 
Company, apoiados por capital e engenharia britânicos. Mas, para 
executá-los, a empresa – com a cooperação do governo brasileiro, 
da Polícia provincial e de vários intermediários – precisaria re­
crutar milhares de trabalhadores para o exigente e perigoso tra­
balho que a construção de ferrovias envolvia. 

É a história desses homens que compõe o coração deste livro 
inovador de Robério S. Souza. Recuando no tempo em relação a 
seu trabalho anterior, “Tudo pelo trabalho livre!”, Robério Souza 
introduz seus leitores na instável e precária vida dos trabalhadores 
que convergiram para Salvador e seus arredores, a partir de vários 
pontos de origem, para fazer o trabalho árduo exigido pela cons­
trução da ferrovia. Embora o foco principal seja o mundo do 
trabalho braçal, Trabalhadores dos trilhos também familiariza o lei­
tor com os gerentes e supervisores, a maioria deles estrangeiros, 
os quais tinham a responsabilidade de construir a ferrovia e man­
ter os operários na linha; com as autoridades policiais, que cons­
tituíam a principal frente da disciplina; e com os trabalhadores de 

*	 Tradução de Mariângela Nogueira.
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serviços e provedores – alguns dos quais, mulheres –, que alimen­
tavam, abrigavam, vestiam e entretinham a força de trabalho con­
tada aos milhares. No melhor estilo da história social do trabalho, 
a narrativa desloca-se no tempo, alternando detalhados relatos de 
desafios diários e experiências de vida em oficinas e canteiros de 
obras com momentos de tensão e conflito, alguns deles entre 
trabalhadores de diferentes origens, mas a maioria entre estes e a 
administração ou as autoridades locais. Como mostra Robério 
Souza, aos trabalhadores não faltavam motivos para queixas, fossem 
as más condições de vida, o preço elevado dos produtos básicos, 
ou, mais comumente, as falhas da gerência no cumprimento de 
suas obrigações contratuais.

O rico material disponível no Arquivo Público do Estado da 
Bahia – detalhando contratempos da engenharia, problemas de 
aprovisionamento, escassez de mão de obra, protestos de traba­
lhadores, entre outras questões – permite ao autor criar um re­
trato extremamente detalhado e dinâmico do efêmero mundo da 
construção da estrada de ferro. E isso, por si só, já seria uma 
contribuição extraordinária ao estudo dos mundos do trabalho, 
especialmente porque os estudiosos da história do trabalho rara­
mente associam essas questões e lutas sociais à Bahia do início da 
década de 1860. Com poucas exceções, a historiografia do traba­
lho ainda imagina a história dos trabalhadores no Brasil como uma 
narrativa de conflitos sociais e pequenos avanços iniciados mais 
ou menos no alvorecer do século XX. A contribuição de Robério 
Souza neste livro não é apenas a de recuar a “data de início”, mas 
principalmente a de questionar a própria noção de narrativa linear 
ou contínua da ascensão da classe trabalhadora, normalmente 
vista como europeia e urbana. 

Isso também seria mais do que suficiente para considerar 
Trabalhadores dos trilhos uma contribuição fundamental para a histo­
riografia do trabalho no Brasil, e para torná-lo leitura obrigatória 
para qualquer interessado na história social do Brasil Imperial. 
Mas ainda não abordei aquele que considero o aspecto mais notá­
vel deste excelente estudo, que é a análise constante e criativa de 
seu autor ao modo como as estratégias de gestão, as políticas 
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